
Promover um acompanhamento infantil que vá além 

dos parâmetros biométricos, valorizando o contexto 

social, cultural e econômico das famílias. Fortalecer o 

vínculo entre profissionais e cuidadores, garantindo 

um desenvolvimento infantil saudável e possível 

dentro de cada realidade.

OBJETIVO DA EXPERIÊNCIA

PUERICULTURA HUMANIZADA: ADAPTANDO O CUIDADO 
INFANTIL ÀS REALIDADES SOCIAIS E ECONÔMICAS DAS 

FAMÍLIAS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA.
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Na UBS Livramento, a puericultura foi ressignificada 

como um espaço de acolhimento e escuta. Além das 

avaliações de crescimento e vacinação, as consultas 

são momentos de diálogo, em que cada família é 

compreendida em sua singularidade. A equipe 

adapta as orientações às condições reais — seja no 

preparo de alimentos acessíveis, no apoio a pais que 

trabalham fora ou na valorização das redes de 

cuidado da comunidade.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência mostrou que inovar na Atenção 

Primária não é criar algo novo, mas olhar o já 

existente com sensibilidade. A UBS Livramento 

provou que o diferencial está em transformar 

protocolos em encontros humanos, onde a escuta 

ativa e o respeito à realidade familiar fazem do 

cuidado algo mais efetivo, empático e transformador.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento infantil na UBS, com foco em 

práticas humanizadas e adaptadas à realidade 

familiar.

OBJETIVOS

A estratégia resultou em maior adesão das famílias às 

consultas e em vínculos mais sólidos com a equipe. 

Ao perceberem que suas limitações são respeitadas e 

suas rotinas compreendidas, os cuidadores se sentem 

parte do processo de cuidado. Isso fortaleceu a 

prevenção de agravos e estimulou práticas de 

cuidado mais realistas e sustentáveis dentro das 

condições de cada família.

RESULTADOS

Acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento infantil na UBS, com foco em 

práticas humanizadas e adaptadas à realidade 

familiar.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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